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Fonte: FEAM-1996

OBS:
Turbidez - UNT (Unidade Nefelométrica de Turbidez)   
Coliformes Fecais - NMP/100 ml (NMP = nº mais provável)
Fosfato Total - mg de P/l  (P = fósforo)    
Manganês - mg  de Mn/l     
Ferro - mg de Fe/l     
N.A - Não Analisado
EP - Estação Piracicaba         
T - Trechos do Enquadramento D.N. 009/94 do COPAM

Os resultados da Avaliação da Condição da bacia do rio Piracicaba
indicaram que dos 78 trechos enquadrados apenas 16% ou seja, 13 trechos tiver-
am a qualidade das águas compatível com os seus respectivos Objetivos de
Qualidade. Ver figura a seguir:

Por outro lado,
30% encontravam-se na
Classe 4 e 38% na Classe 3,
ver  figura abaixo:

Fonte: FEAM-1996


